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Deseja BO AS-FESTAS
aos seus Colaboradores e Amigos.

RESSURREIÇÃO
Aos crepes lutuosos sucedem-se as galas festivas. Ouve-se 

um hino a acordar no espaço ecos de alegria — surrexit, ale
luia! aleluia 1 Adorna-se o templo em sinal de júbilo — sur
rexit, aleluia! aleluia! Dilatam-se os corações em extremos 
de amor — surrexit, aleluia! aleluia! Expande-se a alma aos 
alvores da esperança — surrexit, aleluia! aleluia! Inunda-se a 
razão num oceano de luz — surrexit, aleluia! aleluia!

Assombroso acontecimento que, volvidos quase dois mil 
anos, pode ainda alvoroçar um mundo, pondo uma nota fes
tiva em cada hino da natureza, e um carme de amor em cada 
movimento psíquico 1

Senhores: Já não temos que verter lágrimas sobre um 
túmulo; temos que dirigir sorrisos a uma aurora, que des-

“ L A U D f lT E ! ,
Ao Rer. Sr. Padre José Carlos Veloso Simões de Almeida, 

em homenagem.

Louvai o Deus de amor. No Tabernáculo 
Luzem os círios da Verdade e Vida!
Da laje sepulcral o habitáculo 
Venceu da Morte a trágica investida!

Rejubilai, trombetas de Sido  
Em triunfal clangor de alegres coros!
Cante Aleluias da Ressurreição 
O estridor dos címbalos sonoros!

Da cítara plangente dos profetas 
Cesse o lamento, em clamorosos a is !
Louvem o Eterno a lira dos poetas 
E os órgãos das medievas catedrais!

Cante David, em magistral saltério,
Do Rei dos Reis a suma postetade!
Em harpas de oiro c vozes de mistério, 
Cantem os querubins Sua B ondade!

O Intelecto, a Dor e o Pensamento 
Louvem a Deus, no dedilhar da lira! 
Cantem-nO a Terra, os Céus, o Firmamento 
E todo o ser vivente, que respira!

nsperge-me, Senhor! Minh'alma, essência 
Do teu poder divino e criador,
Quisera ser nimbada de inocência .. .
— Louvar perenemente o Teu amor!

Amêndoas de Páscoa
Depois da festa do Natal, | Visitadores eclesiásticos con- 

uão há no calendário votivo | trapunham censuras e sanções, 
da Igreja festa mais linda que Meditemos esta pequena re- 
a Páscoa da Ressurreição. Elferência, respigada de um do- 
ressurreiçâo se faz em toda a í cumento do século XVIII: 
Natureza, numa vibração de j . .  £  pei0 que respeita aos 
amor genesíaco. doces que as Religiosas costa-

”7  Aleluia l  Aleluia.! , riiam trabalhar para vender,
Mas não é só a Páscoa fio- i se recomenda muito à Rev.ma 

rida, abrindo em crisálida de j Madre Abadessa faça por ex- 
no J‘<'nasc‘mer,t° de jesus., tinguir semelhante abuso, intei- 

E também em nossa civiliza- j ramente contrário ao espirito 
çâo urbana, uma festa açuca-; (ja vida e observância reli- 
rada, com ritmos de amor!o-/OSfl„ 
sensitivo e notas vivas de ele-! p  os doc„  , reiráticos>

8 Com efeito, essas amêndoas , *. . ,ço de umao com esses trêsque se permutam com rami- _ . . . .
lhetes çâo a face laica da re- ,n,m,gos da alma — Mundo, netes, sao a tace laica aa ce- D i b Carne.
lebraçao religiosa que passa.;
Policromase perfumadas amên
doas que por montras de do- 
ceiros se vêem, elas trazem 
consigo o açúcar de amáveis 
atitudes e primícias amorosas.

De qualquer maneira por 
que se encare a Páscoa, é sem 
dúvida uma festa de encanta
mento. Não admiramos, é cer
to, a grande e solene liturgia, 
como outrora, a quando da 
Insigne e Real Colegiada, na 
Igreja da Oliveira. Mas poe
ticamente, a beleza lírica, pan-

*

Pastilhas, confeitos, amên
doas, vendiam-se não só às 
portas das igrejas neste perío
do sacro, como era de regra 
os devotos penetrarem nos 
templos, chupando, lambendo 
o beiço, na beatitude mais de
vota deste mundo. Aquelas 
uiulherzinhas doceiras, com 
sua teudinha, lá em baixo, no 
Campo da Feira, durante a 
exposição dos Passos, são em 
certo modo, uma remeniseên*

Páscoa de 1948.
MENDES SIMÕES.

0 que uma violeta me disse...
Houve certa violeta
Que assim me falou um d ia :
«.Escuta lá, tu, poeta,
Que tens o dom da poesia;

Que amas as coisas rasteiras 
Em cuja mesma humildade

i O amor de Deus pòs clareiras j Só a Bondade é imensa,

Atende o humilde conselho 
Que te dá hoje uma flor . . .  
Mas em mim terás o espelho 
Da graça eterna do Am or!

Que nunca o Orgulho te vença, 
Nem te domine a Riqueza!

teistica, da Páscoa da Ressur-. . , t
reição, tem o seu largo âmbito c,a dessa costumeira de que 
espectacular, como outrora, nos *a*a a história, 
nas freguesias rurais. O «com- j Sempre os fiéis devotos fo- 
passo pascal», sendo certo que ram devotos fiéis ao paladar 
tanto se realiza nas cidades gostativo dos «mimos da Pás• 
como nas aldeias, verdade é ,; coa». As amêndoas que os 
porém, que só no quadro ru- namorados, ou simples gentis
ral essa celebração engasta em 
toda a sua pujança votiva e 
alacre...

*
Pastilhas, confeitos, amên

doas, doces, consumiam-se já

cavalheiros, oferecem às don
zelas e donas de sua simpatia, 
não têm de maneira alguma 
contra si qualquer gosto acre 
de excomunhão. E’ uma gra
ça de bem querer, que a todos,

' em velhos tempos, por esta e sem excePÇao» f‘ca hem prati

Que dão a felicidade!

Que tens o raro condão 
De comover-te depressa, 
Colocando o coração 
Mais alto do que a cabeça!

outras quadras festivas, em 
grande escala. Da Quaresma 
da Penitência à Páscoa da 
Ressurreição o seu consumo,

car.
Esses tronos de arte confei- 

teira — as montras dos docei- 
ros—, não afrontam esse ma-

Só na Humildade há beleza!... j porém, redobrava. As nossas! gnificente, esplendoroso trono
freiras claristas e mais as de do Divino que a Páscoa da 
Santa Rosa de Lima, desdo- Ressurreição celebra. Sempre 
bravam-se em canseiras a ma- ° bom povo, tradicionalista, 
nipular doces primorosos. Sin- i procurou ajeitar o seu modo 
gelamente lhes chamavam em j de ser religioso ao gosto pa-

Não te iluda o falso ruido, 
As vãs grandezas do mundo! 
Tudo será esquecido 
No silêncio mais profundo!

ponta festiva, pela ressurreição de Jesus. Naquela pedra que 
caíra simples, fria e silenciosa a ocultar ao mundo o cadáver 
do divino Mártir já não se acham escritas aquelas palavras, 
consagradas pela piedade dos homens aos que dormem o 
sono da morte — hlc jacet —  aqm jaz, não. Ali, escrito pela 
mão omnipotente de Deus, está o pregão eterno dum misté
rio que revela um poder infinito, e duma verdade consola
dora, que abre de par em par as portas do além aos que se 
deixam guiar pelo farol da Fé'— surrexit, non est hic.

Sim, é esse o epitáfio que se encontra no sepulcro de 
Jesus. De lá, em vez das pútridas exalações da matéria, saem 
as mais altas aspirações do espírito e as mais consoladoras 
promessas de felicidade futura. A Fé, que nos guia, e a Es
perança, que nos alenta, a luz que nos desvela o infinito e a 
força que nos leva ao céu, o sol que rasga mais amplos ho
rizontes à razão e a seiva misteriosa que nos robustece a 
vontade, a fé em Deus e a esperança nas suas promessas in- 
defectíveis, tiveram neste facto da ressurreição de Jesus um 
agente poderosíssimo, que as radicou bem fundo na alma 
humana — Suscitavit eum a mortuis et dedit ei gloriam ut 
fides vestra et spes esset in Deo. A ressurreição de Jesus é 
o facto sobre o qual assentam a verdade do Cristianismo, as 
suas maiores glórias, a epopeia brilhante dos seus 19 séculos 
de existência.

S ’inspiração houvera, ô Deus Omnipotente 
Que em estos de poesia esta minha alma crente 
Hoje banhar pudesse. . .  um hino bem sentido 
A Vós, ó Deus d’amor, a Vós, Jesus Querido 
Haviam d'entoar nesfhora os lábios meus!
Quererá as harmonias celestiais, 6 Deus,
Que tem o hino eterno da gloria e do amor 
A vós, Senhor e Rei, a Vós, Deus e Senhor.
Mas se os louvor’s não hei das grandes ovações,
Há os afectos puros, que os nossos corações 
Elevam até Vós, que sois penhor seguro 
Das bênçãos do porvir, das glórias do futuro.

(&Ntrto dc am tenn&Q do uudoio vimaraneaie Padre Qaipar Roria).

Sê humilde como eu sou 
E  hoje o meu conselho toma: 
—- Só a alma levanta voo! 
Quem te fa la  é o meu aroma!...s>

Páscoa de 1948. Jerónim o de A lm eida.

A VOZ DAS FREGUESIAS

A tães-S . Cosme da Lobeira

seus livros de escrita monásti
ca— * mimos de Páscoa*.

Simplesmente estes mimos 
açucarados não se limitando a 
ofertas de bem querer e de 
bem fazer sociedade, desciam, 
por mãos místicas de freiras,

gão de apreciar os «mimos da 
Páscoa».

Entre hossanas apoteóticas à 
divindade de Jesus, a comu
nhão do Cordeiro Pascal é o 
festim místico que une o Céu 
com a Terra. Símbolo excelso,

à pecaminosa condição de se j de alto sentido humano e cris-
destinarem à mercância públi-j tão.
ca. E era, sobretudo, contra porto.
estepecadilho mercantil, que os > A. L. de Carvalho.

S. Romão de Mesão - Frio—Aldão
São as primeiras freguesias a deporem no nosso Inquérito

! Não encontramos um só caminho 
| em condições. O que liga a Igreja à 
| estrada que vai de Guimarães para 

O primeiro questionário a ser-nos i Fafe' está « « b ro so , ™»ito irregular
entregue descobre-nos a freguesia de 
Atães com todas as suas necessidades, 
um verdadeiro sudário de pretensões, 
qual delas a mais urgente.

Santa Maria de Atães, antigo Cura
do do Convento da Costa, tem hoje

e em certo ponto inundado de água, 
não obstante o bom tempo que atra
vessamos, o que nos permite ajuizar 
do que será aquilo no inverno.

O trânsito é dificílimo e só acessí
vel a peões e carros de bois, mas es
tes só puxados por 4 ou 6 juntas,

175 fogos e 830 habitantes. Muito ; desde que transportem qualquer car
extensa e com tal população, não tem 
caminhos capazes, não tem cemitério, 
não tem telefone nem correio directo,. 
enfim, vive completamente isolada da 
sede do concelho.

Tanta carência de realizações cau
sou-nos espanto. Mas não demorou

ga. Não há, portanto, condições para 
receber socorros imediatos da cidade, 
em caso de incêndio ou assistência 
clinica.

Há absoluta conveniência de resol
ver esta primordial necessidade. Já 
existe uma planta elaborada e salvo

muito que em face da dura realidade > erro em poder da Câmara, cuja pia
dos factos, ficássemos desolados pelo j nificação abrange 0 caminho em foco, [ Marco de 1948. 
exoeder dai piorei expectativas. >1 (Cwoiu* m  4.* página) 1

P á s c o a
Formosura de d ia! inegualável,
N os que adoram o Cristo Redentor 
E rezam a doutrina formidável 
Do seu verbo divino todo Amor.

Formosura de d ia ! e inefável 
Na suprema ternura e doce cor 
Da ida do Compasso, sempre afável, 
Ao lar do homem mau e pecador.

Quanta, quanta beleza 0  Acto encerra!
Desde a cidade à vila, à aldeia, à serra,
Do palácio ao algar, à treva, à lu z !

Formosura de dia em paz e calm a!
—  E' a dúlcida Ascenção do corpo e alma 
D'Aquele que por nós morreu na Cruz. —

DELFIM DE GUIMARÃES.
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Tal como uma flor.
A  flor cuidada de um parque 

eslilisado, a Moda desabrocha 
ora na decoração cor de cereja 
dos salões de Robert Piguet ali 
“ aux Champs Elysées,, ora na 
goiesca coíêcção de Balenciaga 
ou no centro da revolução: a 
casa de Christian Dior o novo 
que decretou as saias compridas 
e o dèrrier de Pajis.

Além de todos os outros que 
continuam a marcar: Paquin, 
Batou, Pierre Balmain, Grès, 
Maggy Rouff, Lanvin, Moly- 
nettx, Jacques Fath, etc., etc....

Cada um o seu pormenor mas 
todos obedecendo à linha geral: 
cinta estreitíssima (com ajuda 
do espartilho guê pière), man
gas simples, ombros descaídos 
(sem padding mas com peque
no enchumaço ainda) corpos 
lisos cingindo o seio e saia em 
que toda a fantasia 6 permi
tida, desde o momento em que 
seja larga e comprida.

Ainda há saia tubo, estrei- 
tinha, mas a sua vida não é lá 
muito firme pois a que é muito 
rodada leva-lhe a palma. Com 
plissados, pregas, godets,/ran- 
zidos e sobretudo com refegos e 
pregas horizontais, a dar lar
gura.

Também se veem muito duas 
saias sendo a de baixo dife
rente. Para rua, por exemplo, 
malha castanha no vestido todo, 
malha tijolo na saia de baixo, 
solta e igualmente rodada. Para 
noite, o vestido de tafetá preto 
ergue sobre a saia de tafetá cor 
de rosa. Estes dois tons apare
cem muito unidos.

Comprimento: atêàs20 horas: 
30™' ou 25™' da orla ao chão. 
Até às 22 horas, 20™'. Até 
madrugada, rente ao soalho. 
Portanto, para a rua, de manhã 
até à noite: 30 cm‘.

As meias são mais escuras e, 
nalgumas colecções os mane
quins apresentavam-nas pretas, 
arrendadas.

A n q u i n h a s  post iças para 
quem for magro, feitas em spar- 
terie.

Seios postiços, em borracha, 
que se colocam no varandim, o 
espartilho que fica na cintura 
e se destina aos vestidos de noi
te, sem alças.

Chapéus com pala, chamados 
toits de Paris tem as flores 
atrás. Capotas têm fitas sob o 
queixo. Lilazes, rosas, malme
queres grandes, mugnet, mio- 
sotes. Véus. Franjas tombadas 
ao lado ou atrás. Peninhas em 
diadema salpicadas de flores 
pequeninas. Para noite, muita 
lantejoila tanto no chapéu como 
no véu.

Tecidos empregados: lã fina, 
malha, tafetá, crêpe-mousse, 
faille, cetim. Com o jersei de 
lã, Grès obtém os mais clás
sicos drapeados. O cetim goza 
todas as atenções dos costurei
ros.

A  linha mostra reminiscên
cias antigas mas atenuadas 
senão iria cair na mascarada. 
Wattean... Luís XV... Manet... 
Fim do século xix... 1910...

Não falamos ainda das cores: 
Usam-se os tons desmaiados. 
lilás, verde-amêndoa, céu, cara
melo, canela, limão. Azul-escu
ro com branco e preto com rosa. 
Pintas, riscas, estampados vá
rios. I

Nossa Senhora das Candeias
Nossa Senhora das Candeias!
A mais formosa, a mais perfeita, 
toda cercada de luas-cheias, 
duas auroras no olhar dorido, 
o sete-estrelo no seu vestido 
e um astro aceso na mão direita!
Nossa Senhora das Candeias 
que tanto tendes que alumiar 
mesmo com sol e com luar, 
alumiai o bem e o mal 
pelas cidades, pelas aldeias, 
pelos caminhos de Portugal!
Senhora das Candeias, 
tende a bondade de alumiar 
o assassino que vai matar 
e o sacerdote que vai orar, 
a meretriz que vai pecar 
e a donzelinha que vai casar, 
o vagabundo que vai roubar 
mais o juiz que vai julgar, 
o marinheiro que vai ao mar 
e o moribundo quase a expirar...
Senhora, de que maneira,
de que modo alumiais
aquela mulher grávida e solteira,
aquele enjeitadinho que sonha com os
aquele velho moinho
inactivo,
parado, cheio de mágoa, 
aquele cego sòzinho, 
aquele melro cativo, 
e aquela fonte sem água?!
Senhora das Candeias, 
alumiai, esclarecei 
os que respeitam a lei 
e os que gemem nas cadeias, 
os que atraiçoam sorrindo 
c os que dão, num gesto lindo, 
o próprio sangue das veias!
Senhora das Candeias, 
alumiai o rico miserável 
que não sabe socorrer 
e o pobre insuportável 
que não sabe agradecer...

pais,

Senhora das Candeias, 
alumiai o desgraçado 
sem pão e sem abrigo, 
sem família ou amigo, 
descrente e revoltado
— alumiai-lhe a alma consumida 
num desespero eterno
para não ter outro inferno 

.depois do inferno da vida!
j Senhora das Candeias, 
j alumiai as esperanças 
| dos que amparam crianças, 
i matam a sede aos doentes, 
acompanham os mortos
— a tanta dor acodem !

! E alumiai também os indolentes, 
i os que, lassos, absortos,
j querem ser bons.. .  e não podem !
*
Senhora das Candeias,

! alumiai a onda abrasadora 
; das febres libertinas 
: e a ânsia inspiradora 
| das criações divinas! 
j Alumiai, Senhora, 
de luz a refulgir, 
os que enfrentam a procela 
e os que no palco e na tela 
nos fazem chorar e r i r !

I Senhora das Candeias,
! alumiai o trilho,
I nesta jornada expiatória,
1 aos que demandam a glória 
e aos que moirejam sem brilho, 
aos que voam pela altura 
e aos que de enxada na mão, 
suando, ganham o pão 
ou cavam a sepultura...
Nossa Senhora das Candeias 
que tanto tendes que alumiar 
mesmo com sol e com luar, 

í alumiai o bem e o mal 
pelas cidades, pelas aldeias, 
pelos caminhos de Portugal!

L udovina F rias de Matos.

Vária
Não pode ser, amigo

Ao ouvir, bem vincado pelo 
movimento cortante da mão, o 
grunhido áspero da recusa, e 
assim esvair-se em fumo a úl
tima esperança, sua figura hu
mana quase desaparecera : era 
como velho fato usado e roto 
caido em mancha dolorosa e 
cómica na flacidez macia da 
poltrona. E logo o outro, de- 
sencostando-se da secretária 
americana de opulento homem 
de negócios, lhe retorquiu a 
sorrir azedamente:

— Vá: desabafa. Insulta-me. 
Chama-me traidor. E’ isso 
mesmo—Judas! Ah! meu po
bre idiota... Mas, afinal, sem 
Judas não haveria o drama do 
Calvário, a morte na Cruz, e, 
sem o suplício, a Ressurreição. 
Cristo não haveria cumprido o 
seu alto destino de morrer 
— em vão! — pela Redenção 
Humana. Mas o epíteto, para 
mim, simples e modestíssimo 
arqui-milionário é glorioso em 
demasia. Honroso demais.

Vejamos o caso: vens pedir- 
-me certa quantia em dinheiro. 
Uma pequena coisa. Dois con
tos. Foste quem, há uns tan
tos anos, me emprestastes os 
trinta dinhheiros, sobre os quais 
eu comecei a edificar a minha 
actual posição monetária. Re- 
conheço-o com o mesmo enter
necido reconhecimento com que, 
depois, os restitui à tua bolsa, 
já, então, emagrecida. A’ nossa 
velha amizade, ao teu feitio, 
repugna que a esse suposto em
préstimo se dê o nome de es
mola. A tua mão recusava-a. 
Mas tu jamais mos podes pa
gar, esses míseros centos de

Soa capaz de sentir a Imensidade,
E que em esta Vida inda outra existe.
Eu sou capaz de ser alegre e triste,
De ser Quimera e ser Realidade.

Eu sou capaz de, abrindo de verdade 
As portas dum sentir que nunca viste, 
Mottrar-te o que nunca pressentiste: 
Dores da velhice e ardores da mocidade!

Eu sou também, às vezes, tão criança 
Como a que estende as mãos e nâo alcança A bola que voou, cheinha de a r . . .

Também assim eu ergo as mãos prà Vida, 
Que repilo ao ve-la poluída 
E  unu-as então para Orar!

ZITA  DE PORTUGAL.

E  não podemos esquecer a 
criação de Carven. Esteve no 
Brasil e de lá trouxe uma saia 
muito rodada, cheia de movi
mento e cor a que chama, adi
vinhem?.. .  a que chama: 
a saia portuguesa.

Auroro Jardim,

escudos, e, como homem de| 
honra, eu devo evitar-te o re
morso pungente de o sentires, 
envergonhadamente, dia a dia. 
A negativa formal — e bruta — 
é, da minha parte, mais uma 
prova da gratidão que te de
vo— e não paga. Defendo a 
tua honra contra ti próprio, e 
a serenidade dos teus dias, já 
tão amargosos. E depois, meu 
amigo, a miséria de tão pouco 
dinheiro não serve para nada. 
Se me tivesses vindo pedir 
cera ou duzentos contos, então, 
falaríamos de outra maneira. 
Desculpa a franqueza e adeus 
— os meus minutos são conta
dos. Com que então—Judas ?!

*

Uma quadra de Arnaldo Pereira:
As risadas que tu soltas 
quando eu choro, sòfro e peno 
são como as águas revoltaa 
dum mar todo de veneno.

*

O seu riso (o da enfermeira) 
era como uma colher a tilintar 
num copo de remédio.

Kathtrine Hantfield.

D. Kupopa clapdim
Acompanhada de seu marido este

ve no domingo em Guimarães a nos
sa ilustre Colaboradora Ex.** S r /  
D. Aurora Jardim, a quem tivemos o 
prazer de cumprimsatar.

GOVERNADOR CIVIL
Fez ontem um ano que assumiu a 

chefia do nosso Distrito, lugar que 
tanto tem sabido prestigiar, o Ex.m0 
Sr. Major Armando Nery Teixeira, a 
quetn, por tal motivo, todas as Câma
ras Municipais e as Comissões da U. 
N. assim como outros organismos 
corporativos, económicos e culturais 
e elevado número de admiradores, 
prestaram uma bem significativa ho
menagem, que teve lugar no edifício 
do Governo Civil.

Ali se reuniram ontem à tarde mui
tas individualidades em destaque de 
todo o Distrito, que felicitaram viva
mente o pfêHimoso Cidadão e o lou
varam pela acção brilhante e activa 
que tem desenvolvido a bem de todo 
o Distrito.

Notícias de Guimarães associan- 
do-segostosameuteàbomenagam pres
tada apresenta ao ilustre Magistrado 
os seus respeitosos cumprimentos e 
as mais calorosas saudações.

Eng.* Costa Portela
Afim de proceder a verificação do 

Cadastro da propriedade rural, seguiu 
do Porto para a Régua, em serviço 
oficial, o perito Sr. Eng ° José Augus
to da Costa Portela.

WFNHF-SF UniaQuintavy i—i l i —/ 1— —1 1— denominada 
de Santarém, em Vila Nova de Sande, 
com casa de senhorio, pagando seis 
carros de medidas, com muito vinho 
e bravio. 79t

Falar a Dr. Rocha Abreu, Rua de 
Santo António, l í l  -— G u im a r ã e s .

V I

Dizíamos no nosso artigo 
anterior que se depreendia, 
da forma, aliás, indecisa como 
foi redigido, em 1934, o pa
recer da Comissão de Revisão 
de Projectos e Orçamentos da 
Direcção Geral dos Edifícios 
e Monumentos Nacionais acer
ca da conveniência do Estado 
conceder um subsídio do Fun
do do Desemprego para a 
conclusão do edifício dos Pa
ços do Concelho, entender 
essa Comissão que não seria 
suficiente a sua capacidade

'nas suas instalações de agora 
ou noutras melhores que para 
eles se construam ou arren
dem.

E, se tão fàcilmente se reme- 
jdeiam os graves inconvenien
tes imaginados por aqueles que 
entendem que só deve traba
lhar-se em casernões desam
parados e desaconchegados, 
para que pensar-se, louca e 
perdulàriamente, em destruir 
uma obra que já está teita 
porque em vez de 10 ou 20 re
partições que, em toda a parte,
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para a instalação de todos os 
serviços públicos a que se 
destina.

Antes de nos embrenharmos 
na discussão minuciosa dessa 
opinião, é necessário que aten
damos a uma circunstância 
especial e sobre quaisquer ou
tras preponderante que vem a 
ser a de que estamos tratando 
da edificação dos Paços do 
Concelho.

Se o edifício se projectou e 
constrói para que o concelho 
tenha paços condignos e não 
continue a Câmara instalada,

... v , v  ‘

no país e no estrangeiro, se 
encontram dispersas por dife
rentes edifícios, apenas com
porta a metade ou um terço 
desse número ou som ente 
u m a ? ... E, se essa única, 
que comportasse, fosse aquela 
para que o edifício estivesse a 
ser construído ou, pelo menos, 
a principal, e seria o nosso 
caso, do que teria de se tratar 
era de o concluir, fazendo-se- 
-lhe interiormente quaisquer 
arranjos necessários para uma [ 
melhor ocupação do espaçoI 
que ficasse livre.
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Planfa do primeiro andar

Atenção à 4.* página

como anteriormente, em casa 
própria mas exígua, incómoda 
e completamente desprovida 
de dependências mesmo para 
a simples instalação dos ser
viços da sua secretaria, ou, 
como agora, em casa alheia e 
também só a título provisório 
adaptável, o que é necessário 
é que a nova sede municipal 
comporte, larga e amplamente, 
as salas de recepção e sessões 
dos vereadores, a secretaria e 
a instalação das várias repar
tições municipais.

Não chegará para isto o edi
fício em construção? Ninguétn 
pode contestar que lhe sobra 
largueza para tanto e basta 
isso para justificar a sua con
clusão. Se nele não cabe o 
tribunal, que o tribunal con
tinue no edifício onde tem 
funcionado e no qual podem, 
fàcilmente, ser feitas obras de 
adaptação que tornem aceitá
vel a sua deficiente instalação 
actuai. Se nele nâo cabem os 
serviços da Fazenda Pública, 
que esses serviços continuem

| Temos pena de que não cai- 
j ba nos limites de um artigo 
| omo este a transcrição da 
j parte da memória descritiva 
! do eminente e saudoso arqui- 
! tecto Marques da Silva que se 
refere ao alojamento das várias 
repartições públicas no edifício 
dos Paços do Concelho. Não 
resistimos, porém ao desejo’ 
de pedir a publicação, neste 
número de «Notícias de Gui
marães», das gravuras das 
plantas do rez do chão e pri
meiro andar, pelas quais me
lhor se pode compreender a 
ideia, aliás, muito sucinta, que! 
queremos dar da forma feli-; 
císsima como Aiarques da Sil-, 
va conseguiu ammjtr espaço! 
para aquelas repartições; ser-J 
vir-nos-emos, sempre que pos-' 
sível, das próprias palavras dej 
Marques da Silva na sua refe-i 
rida memória descritiva. >r

No rez do chão fica o tri-j 
bunal, num agrupamento em| 
bloco, com entradas e saídasj 
directas da rua e as reparti-! 
ções de finanças, tesourarU!
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bem como a aferição de pesos 
e medidas.

No entre-solo ficam as de
pendências da administração 
do concelho, hoje com outro 
nome mas cujos serviços, mais 
ou menos modificados, conti
nuam a existir, e as dos im
postos municipais; estas repar
tições têm acesso directo do 
exterior pelo vestíbulo que é 
como que o prolongamento 
da praça.

A tesouraria de finanças dá 
directamente para o pórtico, 
permitindo a aglom eração, 
abrigada e cómoda, dos con
tribuintes na ocasião dos limi
tes de prazo de pagamentos.

A tesouraria municipal está 
na parte posterior, ligada ao 
vestíbulo por larga comunica
ção e com entrada directa pelo 
pátio posterior do edifício. Es
tá ligada com os impostos 
no entre-solo e a secretaria no 
primeiro andar.

O acesso à aferição de pesos 
e medidas é feito directamente 
pelo pátio posterior.

O tribunal ocupa em rez do 
chão e entre-solo a parte nas
cente da construção, aprovei
tando todos os 30 metros da 
fachada lateral. A sala das 
audiências tem uma ante-câ- 
mara permitindo aglomeração 
de público e acesso pelo fun
do da sala. Sobe à altura dos 
dois andares e tem uma su
perfície de 105 mí, sendo fácil 
circundá-la por uma galeria à 
altura do entre-sólo que lhe 
permita uma maioT afluência 
de público em casos excep- 
cionais.

Os serviços anexos da sala 
de audiências estão todos ao 
norte, em comunicação com 
essa sala. Um dos gabinetes 
das testemunhas fica com por
ta para o exterior, tendo o 
tribunal, além dessa, uma saída 
para o juiz e acusados e outra 
lateral, privativa do tribunal e 
para o serviço dos cartórios 
que, com os seus arquivos, 
astào no entre-solo.

O salão nobre ou sala das 
sessões é a peça principal do 
primeiro andar, com 1Ó0 m2 
de superfície, ocupando o cen
tro da fachada e tendo para 
fora uma varanda ou balcão 
em todo o seu comprimento.

Contíguas e largamente aber
tas umas para as outras ficam 
as salas dos vereadores e a 
sala dos casamentos.

Este conjunto de salas, ser
vidas pela mesma galeria de 
comunicação, permite, num dia 
de grande recepção, que todas 
sirvam como uma só, abertas 
as respectivas comunicações 
interiores.

A sala dos casamentos tem 
ante-câmara de entrada para 
espera de convidados. A sua 
snperfície de 87,50 ■* permite 
grandes ajuntamentos e está 
em relação com a solenidade 
dos actos a que se destina.

As repartições do registo ci
vil ficam ao nascente e as mu
nicipais ao poente.

Ligando à sala dos verea
dores Itá o gabinete do presi
dente da câmara e, contigua- 
mente, o do secretário. A 
seguir, a secretaria municipal, 
um gabinete e a repartição 
das obras.

Do lado oposto àquele em 
que está a sala dos casamen
tos ficam as repartições do re
gisto civil e a conservatória 
do registo predial.

Em parte do edifício existe 
um segundo andar no qual se 
aproveitaram os vãos dos te
lhados para os arquivos.

Finalmente, no extremo da 
ala poente, fica a habitação do 
contínuo, perfeitamente distin
ta no seu corpo elevado, o 
qual é acompanhado pela es
cada de serviço estabelecida 
em torreão. Este vai além do 
telhado e é rematado por um 
terraço que permite uma vigi
lância constante do edifício, 
útil sobretudo para o caso de 
incêndio.

Tudo foi disposto e organi
zado até aos mais pequenos 
pormenores com uma cons
ciência, di-lo Marques da Sil
va, invulgar em concursos e 
«a boa disposição dos serviços

ÍC Cidade Teatro Jordão
Boletim  Elegante
Aniversários natalíoios

Fazem anos:
No dia 29,. a sr*  D. DeoUnda Lo

bato Braga{ esposa do nosso bom ami
go sr. Alberto Vieira Braga, t  o nosso 
bom amigo sr. António de Carvalho 
Jacinto ; no dia 30, o nosso bom amigo 
sr. José Nunes Pinto \ no dia 31, o 
também nosso prezado amigo sr. Pedro 
Nunes de Freitas, a sr .* D. Conceição 
da Cosia Barroso e menino Victor 
Manuel Matos Machado, filho do nosso 
amigo sr. José de Freitas Machado, 
industrial em T om ar; no dia 1 de 
Abril, as sr .•* D. Emllim dam pelle e 
D. Irene Gomes Fernandes Guimarães, 
m adem oise l le s  Carmen Fernanda Vi 
laça Ferreira e Adelino Campos de 
Sousa Guise ;  a sr.* D. M aria da S il
va Ferreira e o menino Fleutério, es
posa e filho, respectivamente, do nosso 
prezado amigo sr. Manuel da Silva 
Ferreira, e o tabém nosso bom amigo 
e estimado comercinnt• er. Franèiscs 
Ribeiro de C astro; Ho dia 3, á menina 
Sara de Sousa Mártins dos Santos e 
os nosso* bòns amigos srs. Jçsé Sor.- 
re.s Barbosa de Oliveira, Luis Ribeiro 
Loureiro e Octávio Pereira Machado ; 
no dia 4, o n^sso bom amigo sr. Joà - 
quim Salgado Guimarães e a sr .* D. 
Cacilda de Sousa Vinngrèiro,

“Noticias de Guim arãesj aprese::*** 
-lhes os melhores cUmprimento<? de fe 
licitações.

Partidas e chegadas
Foram a Madrid assistir ao encon

tro Portugal-Espanha entre outros cs 
nossos amigos srs. António Alberto 
Pimenta Machado, Alberto Pimeuta 
Machado Júnior, Agostinho Martins 
Guimarães,'António (ruilhenneSauve- 
dra e Diamantino. A. Soa es Moivào..

—  EstevS nesta idade, o nosso amigo 
sr. Coronel António de Quadros Fiares.

—  Regresmrgm de Lisboa os nossos 
prezados amigos srs. João Teixeira de 
Aguiar e José Mendes Ribeiro Júnior.

—  E*feve entre nós o tio$*o bom 
amigo sr. Manuel Rodrigues, residen
te em Marco de Canavezes.

—  Também nó8 deu <* prazer de sua 
visita o nosso querido amigo e distinto 
orador sacro,' Rev . Dr. Francisco de 
Melo, de S. Pedro da Ilaim ondi.

Doentes
Tem passada ligeiraniente incom-j- 

dado o n»*8 0  prezado amigo er Joâ) 
António Sampaio.

—  Encontra-se doente a e tp jsa  do 
nosso prezado amigo sr. José N  
Tinto,

— Também esteve doente, enccnfran- 
do-se já  restabelecida, a esposa do 
nosso prezado amigo sr. Bento Fer
reira da Cunha.

— Tem estado doente o nosso pre
zado amigo sr. José da Costa Maga 
Ih tts .

—  Tem passado bastante doente a 
esposa do nosso prezado Dirtctor.

—  Tem p is ta  do bastante doente a 
sr.* D. Beatriz d* Veiga Ftrreira Pe
dras, distinta aluna do 3.* ano de me
dicina dm Faculdade do Porto, filha 
do npsso prezado amigo sr. Capitão 
Joaquim Ferreira Pedras.

Desejamos aos doentes o mais breve 
e completo restabelecimento.

Baptlzado
Na Igreja Matriz da Vila de Fel- 

gueiras foi baptizada, no passado 
dia 21, pelo Rev. Vigário da Vara e 
Abade de Margaride, P.* Delfim H ei
tor de Paiva, uma fílhinha do nosso 
bom amigo sr. Álvaro da Cunha Oli
veira e de sua esposa a sr.* D. Isaura  
ie  Freitas Lim a Oliveira, recebendo o 
nome de Mária da Conceição. Foram  
padrinhos o nosso bom amigo sr. Abel 
Pereira da Cunha, industrial em Co
vas, e sua esposa a sr*  D. M-u-ia da 
Conceição Pereira da Cunha.

H O J E ,  às  15 
e às 21 h o ra s

A P R E S E N T A :
ò  mais movimentado e encantador film e do ano:

AS A V E N TU R A S  D E  C A S A N O V A
com <3 E  O  R  <3 E  S  G U É T 7 S R Y  

Segunda-feira, 29, âs 15 e às 21 horas:

O HOSPEDE DO Q U A R TO  13
com  Alfredo Mayo -  Teresa Casal -  Maria Eugenia -  Estêvam Amarante

Quarta-feira, 31, âs 21,30 horas:
Um espectáculo único em portugal pela sua novidade:

BLflS WILSON e flMPflRITO SflNTILLO
K M .

DESFI LE DE MELODI AS

Casa OiiVcira $  SilVa, Sitcr.
Xecidlos de Novidade

lãs -  Sedas -  Algodão
Hm

Ferro preto para água, ar e vapor 
de 3 /8” a 2 ”, acessórios e torneiras. 
Aço sem costura para caldeira de 25 

a 102  mms.

Moto-Bambas “ L IS T E R ” e “ V ILL IE R S ”. 
Electro-bombas monofásicas 0 trifásicos.

Bambas centrífugas “RATEAU”.
Motores áe explosão “LISTER” e eléctricos.

PINTO & CRUZ, L.
60, Rua Alexandre Braga, 64

P O R T O

D A

•07

A u t o m o b i l i s t a s :
Instalai nos vossos carros um «MOTOROLA» 
e tereis o melhor companheiro de viagem.

MOTOROLA
O melhor rádio para automóvel. 808

V e n d e :  A N T O N I O  J O S É  T R I N D A D E

Rua de Santo António, 53 —  G u i m a r ã e s .

não foi contrariada pela com
posição artística, antes esta fa
cilita arranjos imprevistos e 
interessantes».

Porventura, novos gostos, 
novas necessidades, novas or
ganizações de serviços tornam 
conveniente qualquer alteração 
na disposição interiar das dife
rentes repartições, ou até a 
eliminação de algumas que 
menos importe que con.tinuem 
instiladas onde actuaimente se 
encontram? Nada mais fácil 
atender-se às exigências dos 
competentes, sem que o as
pecto exterior do edifício te
nha que sofrer a mais ligeira 
môdifícação. Isso não pode, 
portanto, servir de pretexo 
para parar as obras e muito 
menos para as destruir.

Mesmo porque para as des
truir não há pretextos, não há 
razões, não há senão revolta, 
tristeza e assombro na cons
ciência de todos que tenham 
bom senso e estejam de boa íé.

No entanto, continuaremos 
a discutir as restantes objec- 
ções,

i M.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Maria Cecília Rios de 
Miranda Castro Antunes 
Guimarães

Na sua casa, à rua de Godim n.° 
9, no Porto, faleceu, confortada com 
os sacramentos da Igreja, esta bon
dosa senhora, casada com o nosso 
ilustre conterrâneo, antigo Ministro 
e actual Deputado da Nação, Sr. Dr. 
Juão Antunes Guimarães, mãe da 
senhora D. Maria Rita da M. C An
tunes Guimarães, casada com o Sr. 
Miguel Garcês Lencastre da Mota 
Ribeiro, e dos Srs. João de Miranda 
Castro Antunes Guimarães, casado 
com a senhora 1) Maria Constança 
Pinto de Queirós Teles de Vascon- 
cleos Antunes Guimarães, Engenhei
ro Manuel Francisco de Miranda 
Castro Antunes Guimarães, casado 
com a senhora I). Emília Gonçalves 
de Faria Antunes Guimarães, avó da 
senhora D. Cecília Leite da Cunha 
de Vasconcelos Antunes Guimarães, 
D. Maria Constança Antunes Gui
marães de Vasconcelos Pignately, 
casada com o Sr. Engenheiro Inácio 
Moniz Coelho Sousa e Vasconcelos, 
João Teles de Vasconcelos Antunes 
Guimarães, D. Maria Isabel Antunes 
Guimarães de Vasconcelos Pignately, 
Manuel de Vasconcelos Antunes Gui 
marães, D. Maria Teresa, D. Ana 
Maria, D. Maria Joana, D. Maria Jo
sé, António e Carlos Guimarães Gar
cês de Lencastre e Mota e Manuel 
de Faria Antunes Guimarães.

A missa de corpo presente segui
da de responso, realizou-se na quar
ta-feira, pelas 10 horas da niánhã, mf 
Igreja do Bonfim, tendo o funeral da

pranteada extinta constituído uma 
grande manifestação de pesar.

A toda a ilustre família dorida 
apresenta «Notfcias de Guimarães» 
sentidos pesatnes.

Maria Armandina de Sonsa Carneiro
; Na esperançosa idade de 20 anos 
j e após cruciantes sofrimentos, finou- 
j -se, uo penúltimo sábado, a menina 
! Maria Armandina de Sousa Carnei- 
j ro, fPha do saudoso Sr. Amaro de 
| Sousa e da senhora D. Judite Car- 
j neiro Coelho.
{ O seu funeral realizou se no do- 
I mingo para o Cemitério de Atouguia. 
L Que descanse em paz 
; Aos seus o nosso pesar.

| Benemérito Torres Carneiro
j Passando amanha, dia 29, mais 
I um apiversário do falecimento do 
j benemérito Torres Carneiro, reali 
• zar-se ão sufrágios por sua alma. na 
| Paroquial de Santa Cristina de Ser- 
! zedelo, sua terra natal, mandados 
i celebrar por sua alma.

Foi solenemente
inaugurada 

a Cantina da L.P.
Foi ontem 90leneniente inaugurada 

a Cantina da Legião Portuguesa, que 
fica a funcionar no Quartel do Bata
lhão 13 deste patriótico Organismo.

O acto inaugural, a que assistiram 
numerosas individualidades, entre as 
quais vimos: Presidente e Vereado
res da Câmara Municipal, autoridades 
militares e eclesiásticas, Comandante 
e Oficiais da L. P., Organismos Eco
nómicos, Culturais, Corporativos e 
Beneficentes, etc., foi presidido pelo 
prestigioso Chefe do Distrito, Sr. 
Major Nery Teixeira, que, para aque
le fim, aqui se deslocou propositada 
mente.

Usaram da palavra os Srs. Dr. Au
gusto Ferreira da Cunha, em nome 
da Câmara Municipal; José Mendes 
Ribeiro Júnior, Comandante da L. P ; 
Coronel Graciliano Marques, Coman
dante Distrital do mesmo Organismo 
e Major Armando Nery Teixeira, Go
vernador Civil, referindo-se todos à 
Arção Social da Legião.

Antes do acto inaugural, a que por 
absoluta falta de espaço só no próxi
mo número nos poderemos referir, 
foram visitadas por todos os convi
dados, que eram em número elevado, 
as dependências da Cântina, tendo 
todos êlrgiado mnito as modelares 
instalações.

A Cantina começa a funcionar dià- 
riamente a partir da próxima semana.

Ontem já foram servidas abundan
tes refeições a centenas de pessoas.

S. P., Tenente Manuel Pere9 e da L. 
P., José Mendes Ribeiro Júnior, e 
outras entidades.

A Procissão percorreu tedos os 
templos, sempre acompacbada por 
uma multidão de fiéis, trajando de 
luto.

Foi perfeito, merecendo louvores, 
o serviço de policiamento, durante a 
Procissão. *

Por motivo do mau tempo que an- 
te-ontem se fez sentir, não pôde rea- 
Iizar-se a Procissão do Enterro do 
Senhor, que este ano deveria revestir 
a maior imponência, para que não se 
pouparam a esforços, nem a Comis
são que tomou 0 encargo da sua rea
lização, nem a Mesa da Irmandade 
dos Santos Passos.

Diversas Notíoias

Semana Santa
As solenidades de Quinta-Feira 

Santa revestiram-se da costumada im
ponência, tendo sido enorme a afluên
cia de fiéis aos templos, que se con
servaram abertos durante parte da 
tarde daquele dia e algumas hora9 da 
noite.

Naquele mesmo dia, saiu do tem
plo da Misericórdia, pelas 21 horas, a 
Procissão do «Ecce-Homo», em que 
tomaram parte muito9 irmãos da Mi
sericórdia, empunhando tochas, o Se
minário da Costa. etc.

Atrás do pálio seguiam 0 Provedor 
da Misericórdia, Prof. Sr. Mário de 
Sousa Meneses e os Srs. Presidente 
da Câmara, Dr. Ferreira da Cunha; 
Comandantes da G N. R., Tenente 
Ernesto Moreira dos Santos; da P.

FESTAS DA CIDADE
As Festas da Cidade este 

ano realizam-se nos dias 31 de 
Julho, 1, 2 e 3 de Agosto, 
visto que são sempre no pri
meiro domingo daquele mês.

A Comissão Executiva é, co
mo noticiámos, presidida pelo 
nosso prezado atnigo Sr. An
tónio José Pereira de Lima, a 
quem a Ex.ma Câmara Muni
cipal incumbiu de representar
0 Município.

Conquanto ignoremos os res
tantes nomes da Comissão, 
sabemos que esta deve ficar 
constituída por estes dias, afim 
de ser empossada dentro em 
breve.

Teçidos de Algodão e Seda
Aceita representação em Lisboa, 

R. DA SILVA PACHECO -  Rua dos 
Douradores, 134-2.°.

Informam : Silva Guimarães & C.a 
e Macedo, Magalhães & C.a — Gui
marães. 805

A a E S N T B
Pretende se pessoa bem relacionada 

no meio industrial desta cidade, para 
prestar colaboaação, exigindo-se boas 
referências. Oferecem-se vantagens. 
Resposta a A SANTOS, Rua de San
to António, 120 3.° Subsolo — Porto.

P c i p / 4 r \  11 q q  Cápsula de ca-
1 C l  U o U  O C  neta de tinta 
«Parker». Agradece-se a sua entrega 
no Grémio da Lavoura de Guimarães

Srs* A g r ic u lto r e s
O adubo «V e n c e d o r»  é um adubo indispensável 

aos seus terrenos, por ser um adubo completo, e rigorosa
mente preparado.

O  «V e n c e d o r»
é um adubo mui
to equilibrado, e 
que vos garante 
uma boa compen
sação nas vossas 

sementeiras.

Só com o adubo 
« V e n c e d o r  »
é que podeis con
seguir o máximo 

de produção.

Prefiram só Adu
bo «V e n c e d o r» .

Fórmulas especiais para todas as culturas, principamente para 
VINHA, BATATA, OLIVEIRAS e CEREAIS.

3 7 * T * T 7 K S  ID E  S E M E N T E  e e n t i f i e a d a s ,  
N a c i o n a i s  e E s t r a n g e i r a s .

Pedidos ao Agente A . J. FER R EIR A  D A  CUNHA
38, Praça D. Afonso Henriques, 39 — G U I M A R Ã E S
ou a S I M Õ H S  t b  I R M Ã O ,  X . - DA
Rua Dr. Sousa Viterbo, 201.° / /  Telef. 23129 / /  Teieg.: «SIMOS* 

PO  R T O —  (Ao fundo da Rua Mousinho da Silveira).

tfomenagem
a um antigo professor

Um numeroso grupo de antigos 
alunos do ex-professor primário Sr 
■Joaquim de Almeida Guimarêes, fo 
ram no domingo à sua residência,

. em S. Miguel de Creixomil, onde é 
I abastado proprietário e industrial, 
i afim de lhe prestarem uma homena 
; gem que consistiu na entrega de 
■ uma mensagem e no descerramento 
í de uma lápide, findo o que aquele L 
 ̂Sr. lhes ofereceu um opíparo almoço j Ud3 I pfOjj&g&l 0 «HltílilS dl BliB&fftlSi

que deu ensejo a que fossem feitos 
alguns brindes em que se evocaram 
os tempos da escola, recordando 
também companheiros que a morte 
já arrastou consigo.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço per

manente a Farmácia Pereira, ao 
Largo Prior do Grato.

Récita
pelas crianças de f a f e

No dia 8 de Abril próximo reali
za-se no Teatro Jordão mais uma 
atraente récita pelas crianças da Vila 
de Fafe, desta vez pelas crianças das 
escolas Manuel Càrdoso Martins da 
C. F. e T. de Fafe.

Estamos convencidos que vai agra
dar o espsctáculo e que o público 
mais uma vez acorrerá a aplaudir os 
pequenos actores.

José Rodrigues F i e i r a
H O R TICU LTO Ri

I Casa da Lomba -  Cabouco -  Coimbra
( Encarrcga-se da plantação 
|de o liveiras com todos os 
| requisitos da nova técnica, as- 
j sim como todas as plantas dc 
j fruto.
! Pode ser procurado em Gui- 
1 m arães, na P ensão Lopes, à 
«Porta da Vila». 705

e  7K S  7K

Aluga-se casa perto da cida- 
pe com 2 andares e garagem. 
Informa esta Redacção. m



•  •  •C O N T R A S T E S !
A Paz ou a Guerra ?

Quando a notícia do fim da 
última guerra se espalhou por 
todo o mundo como prenún
cio de um almejado regresso 
à Paz entre os povos que du
rante meia dúzia de anos se 
degladearam por meio de uma 
luta verdadeiramente sangren
ta e destruidora, toda a gente 
supunha que, de facto, se en
trasse numv período de nova 
tranquilidade para os espíritos 
e de nova prosperidade para 
as nações mais sacrificadas pe
lo flagelo do conflito cessante. 
Porém, ao contrário desses de
sejos e dessa justa e humana 
aspiração, os ares da bonança 
depressa se turvaram e depres
sa se transformaram em sur
preendente ilusão, atendendo 
à falta de boa vontade entre 
todos os homens, surgindo, 
então, várias complicações que 
se têm desenrolado de dia pa
ra dia, para não se dizer de 
momento para momento.

Nessa ordem de ideias, o 
ambiente internacional passou 
■a ser o contrário do que se 
esperava e de novo voltou a 
turvar-se a consoladora espe
rança de os homens se enten
derem hunianamente, isto é, 
sem a necessidade de recorre
rem, mais uma vez, aos enge
nhos mortíferos e destruido
res. Seria assim, sem dúvida, 
que deveria suceder, mas, in
felizmente, caminhamos para 
uma catástrofe sem preceden
tes na História, se os Homens 
de boas intenções e de come
didas ambições não evitarem o 
perigo latente que ameaça o 
mundo, ainda envolto nas cin
zas do incêndio que causou 
as mais trágicas consequências.

São, pois, dignos de todo o 
aplauso e de toda a simpatia 
os grandes Estadistas do mun
do que pretendem fomentar a 
Paz e destruir a guerra e igual
mente se tornam dignas da 
devida meditação as afirma
ções do Secretário de Estado 
dos E. U., Marshall, recente
mente feitas num dos seus no
táveis discursos acerca da situa
ção internacional. Entre outras 
fez as seguintes:

«E’ preciso não se esquecer 
de que se trata de uma luta 
de envergadura mundial entre 
a liberdade e a tirania, entre 
o Governo livre, por maioria, 
e o Governo ditatorial, por 
minoria implacável. E’ preci
so que um Governo baseado 
na ameaça e na força, em vez 
de ser na razão e na justiça, 
se expanda sem ser detido»/.

E com esta advertência, feita 
por um fervoroso Apóstolo da 
Paz, da Ordem e da Justiça, 
necessário se torna que a parte 
sã da Humanidade se entenda 
por meio de processos que 
não a precipitem no abismo 
da ignomínia.

Oxalá assim aconteça.

Comissão de Estética
Em tempos, constituiu-se em 

Guimarães uma Comissão de 
Estética, da qual faziam parte 
pessoas idóneas para se pro
nunciarem sobre assuntos que 
deveriam ser apreciados por 
essa Comissão. Infelizmente, 
esse organismo foi sol de pou
ca dura, ao contrário do que 
se verifica em outras terras, 
entre elas a vizinha cidade de 
Braga, onde a mesma Comis
são existe e exerce a sua acti- 
vidade, colaborando com a 
Câmara Municipal, sempre que 
essa colaboração se torna ne
cessária. Assim o lemos ainda 
há dias, e lamentamos que em 
Guimarães não suceda o mes
mo, isto é, que a referida Co
missão, aproveitável elemento 
de informação junto da C. M., 
não concorra com a sua com
petência técnica para isentar a 
cidade de certos aleijões que 
prejudicam o seu conjunto ar- 
quitectónico.

Embora a título de simples 
sugestão, lembramos a conve
niência de a restabelecer, tan-

A voz das Freguesias Horrível desastre
Continuação

to mais que há nesta terra 
pessoas em condições de pres
tarem bons serviços nesse sen
tido e, portanto, em condições 
de sobreporem a sua abalizada 
opinião ou a sua reconhecida 
competência acima da de ou
tras pessoas que de Estética 
apenas poderão conhecer o 
nom e...

A sorte do Judas
Por mais Judas que se quei

mem no sábado de Aleluia, 
em cada ano, o número dos 
mesmos é de cada vez maior 
entre os que são conhecidos 
como tais e aqueles que dis
farçam a sua traição por meio 
da repugnante hipocrisia. Este 
ano, essa traição é assinalada 
em 27 do mês corrente, dia
de tristezas e de ilusões para ! n i e n t e s  q u e  o  c a s o  e n v o lv e ,  
uns e de alegrias e de reali- U r 2 e  ^ue fluant0 a " t e s  s e  lo c a l iz e

a m p l i f i c a n d o  e  a d a p t a n d o  o  s e u  c u r s o .  
E s te  i m p e r i o s o  m e l h o r a m e n t o  c la m a  
p o r  r e a l i z a ç ã o ,  p a r a  a  q u a l  t o d o s  o s  
p a r o q u i a n o s  c o n t r i b u i r i a m  l a r g a m e n t e  
c o m  t o d o  o  p r a z e r ,  p o i s  r e s u l t a r i a  d e  
a i  u m a  n o v a  v id a  p a r a  a  f r e g u e s i a ,  
p o r q u e  a  e s t r a d a  a t r a v e s s a n d o  A tã e s  
d e  lé s  a  !é s  a t é  s e  e n c o n t r a r  c o m  a 
e s t r a d a  q u e  v a i d a  C o r r e d o u r a  a  R e n -  
d u f e ,  e m  S . C o s m e  d a  L o b e i r a ,  a  t o 
d o s  d a r i a  l a r g o  b e n e f í c io .

C o m o  c o m p l e m e n t o  d e s t a  n e c e s s i 
d a d e ,  s u r g e  a  c o n v e n iê n c ia  d a  i n s t a 
la ç ã o  d e  u m a  c a b i n e  t e l e f ó n i c a ,  d e  
in c a lc u lá v e l  p r é s t i m o  n e s s a  v a s ta  á r e a  
o n d e  f a l ta m  t o d o s  09  m e io s  d e  c o m u 
n ic a ç ã o

O u t r a  a s p i r a ç ã o ,  e s ta  f á c i l  d e  r e a 
l i z a r ,  é  q u e  o  c o r r e i o  c h e g u e  à  f r e 
g u e s i a  d i r e c t a m e n t e ,  s e m  a  d e p e n d ê n 
c ia  d o  p o s t o  d e  B e lo s  A r e s ,  o  q u e  
d e m o r a  a  r e s p e c t iv a  c b e g a d a .

O  c a s o  d o  c e m i t é r i o  r e q u e r  a t e n 
ç ã o  m u i t o  e s p e c ia l .  N o s  t e m p o s  q u e  
a t r a v e s s a m o s ,  n ã o  f a z  s e n t i d o  q u e  o s  
e n t e r r a m e n t o s  s e  f a ç a m  n o  a d r o  d a  
I g r e j a .  Q u e  q u e m  d e  d i r e i t o  p o n d e r e  
b e tn  n i s t o  e  a v a l ie  o s  s é r io s  in c o n v e -

i

dades para outros. Estarão 
neste caso os Judas que esca- j grandes dificuldades, 
parem à sentença de morte e 
que, por esse motivo, terão 
a mesma sorte que tem tido a

Populosa e progressiva freguesia a 
doÍ9 quilómetros da cidade, conta 241 
fogos e tem 1.158 habitantes.

Tem esta freguesia um passado al
tamente histórico, sendo ainda bem 
visfveís os indícios do seu valor de 
outrora, onde havia profusão de Ca
pelas e Morgadios, de famflias nobres 
e de homens ilustres.

Pertenceu antigamente à colegiada 
de Quimarães, sendo Abadia do Pa
droado Real depois.

S. Romão tem evoluído com o tem
po, não se quedando na inacçâo e no 
desinteresse pelas conveniências lo
cais.

Mercê da aturada acção e de lou
váveis esforços de umas tantas pes
soas — a que não é estranho o devo
tado querer do seu talentoso pároco — 
Mesão Frio já hoje se presa de ter 
muitos dos benefícios de que outras 
freguesias carecem.

Bem provida de escolas, com razoá
veis caminhos, luz e outras coisas 
mais, carece, contudo, de mai9 umas 

. .,. » : pequenas realizações para que o pro-
e construa um çemiterio capaz, para i * *  da fre2Usesja tome a deVida 
o que certamente não hao-de surgir j pr0p0rç j0

, , . . . . , Assim, é preciso que a rede de ilu-
.?„prS k .nLa I minação eléctrica se estenda até ao

populoso lugar de Paçô-Vieira e re-sério. Só um posto escolar funciona 
na freguesia, sendo numerosas as 
crianças que necessitam de ir à Es-

va ainda pelo facto de Lobeira não 
ter escola, tendo as crianças de fre
quentar a de Atãe9 !

Nestas condições por muito grande 
que seja a boa vontade e a dedicação 
da regente, muitas são as crianças 
que não recebem instrução escolar.

d o n d e z a s ,  o n d e  h á  i n d ú s t r i a  p a r a l i  
z a d a  p o r  f a l ta  d e 9 s e  e l e m e n t o  p r i m o r 
d i a l .

E ' i m p e r i o s a  a  i n s t a l a ç ã o  d e  u m a  
c a b i n e  t e l e f ó n ic a  p a r a  p ú b l i c o ,  a s s im  
c o m o  s e r i a  d e  g r a n d e  c o n v e n i ê n c i a  a  
d e s t r i b u i ç ã o  d o  c o r r e i o  a o  d o m i c í l i o .

H á  t a m b é m  n e c e s s i d a d e  d e  c o n s 
t r u ç ã o  d e  u m  o u  m a i s  f o n t e n á r i o s  d eIC nau rcceucni u.struvau eseu.ar. ,água potávei( a„ im como 8eria de

N a  f r e g u e s i a  n a o  h a  f o n t e n á r i o s  j grande u t i l i d a d e  a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m  
p ú b l i c o s .  H á ,  s im ,  f o n t e s  a n t i q u a d a s  fa v a d o u r o  p i 'l b | i c o .  
e  d e  i m e r s ã o ,  o  q u e  h i g i e n i c a m e n t e  c h a m a m o s  a i n d a  a  a t e n ç ã o  d e  
n a o  e  r e c o m e n d á v e l .  j q u e m  d e  d i r e i t o  p a r a  q u e  s e j a m  c o lo -

A ta e s  é  u m a  f r e g u e s ia  d a s  m a59 | c a d a s  l â m p a d a s  n o 9 p o s t e s  d a  p a r t e  
f o r t e s  e m  p r o d u t o s  a g r í c o l a s ,  s e n d o  | e l e c t r i f i c a d a .  p o i s  t a i  c o m o  e s t á ,  é  o  
d a s  m a i o r e s ,  s e n ã o  a  m a i o r  e m  p r o -1 m e s m o  n | 0  t e r  e l e c t r i f i c a ç i o .  
d u ç a o  d e  m i l h o .  M a s  t o d o s  0 9  s e u s  j ^
p r o d u t o s  d ã o  p r o v e n t o  p r e c á r i o ,  p r e -  i 
c i s a m e n t e  p e la s  d i f i c u l d a d e s  d e  t r â n - ; P

Carroça do Correio, que, não c o la .  É  e s t a  d i f i c u l d a d e  m a is  s e  a g r a -  
obstante estar condenada à 
pena máxima pelo tribunal da 
opinião pública de Guimarães 
continua em liberdade efectiva.
Quem nos dera gozar a felici
dade daquele tempo em que 
só havia um Judas e não exis
tia a Carroça do Correio de 
Guimarães!

A Festa da Páscoa
A Páscoa, Festa comemora

tiva da Ressurreição de Cris
to, é uma das manifestações 
mais alegres e mais significati
vas da Igreja católica e aquela 
que melhor explica os martí
rios do Calvário sofridos pelo 
Redentor, Aquele que pregou 
uma doutrina esquecida hoje 
por muitos que se dizem seus 
servos e seus admiradores, 
mas cujos exemplos não signi
ficam obediência nem respeito 
a essa doutrina.

No mundo actual, o egoismo 
e a orgia são qualidades do 
minantes em várias pessoas e 
pouco se passa como no tem
po em que existia o verdadei
ro Amor ao próximo, porta
dor de muito conforto e de 
muita alegria para os necessi
tados, para os infelizes 1 E na 
Páscoa de hoje, o único con
forto e a única alegria para 
esses desprotegidos da sorte, 
consiste apenas — salvo algu
mas excepções — em recebe
rem a visita Pascal com a mes-

sito nos caminhos, o qual é custoso e 
dispendioso, como é penoso o desem
penho das missões religiosas e civis, 
em face da rudesa dos seus meios de 
comunicação.

P a r a  q u e  a  f r e g u e s i a  a t i n j a  o  s e u  
v e r d a d e i r o  v a lo r .  im p õ e - 9 e  a  r e a l iz a 
ç ã o  d a 9  s u a s  a s p i r a ç õ e s ,  a  s a b e r  :

Abertura de uma estrada que ligue j 
a freguesia à sede do concelho ;

Freguesia com 52 fogos e 275 pes
soas.

Não tem escola e são maus os seus 
caminhos, estando em lastimoso es
tado o de Penouçoi à Igreja e o desta 
ao Monte Largo.

O cemitério está em vias de ser

Antigo Curado da Colegiada de 
Quimarães, onde, diz a lenda, es
teve escondido S. Torcato, o Discí
pulo de S. Tiago, tem presentemente 
cerca de 80 fog09 e 300 pessoas.

Está ligada a Atães, religiosa e ci- 
vilmente, agravando imenso as já gran
des dificuldades desta freguesia, com 
as 9 u a s  próprias necessidades.

O descalabro que se verifica na fre- 
, guesia de Atães é aqui reproduzido 

ma solenidade com que entra i em todos os sentidos, sendo similares 
na casa dos ricos, visto que a ;as realizações de que necessita.
humildade nunca deixou de | A beneficiação de uma reflétir-se-á

n a  o u t r a ,  m a s  a  c a r ê n c ia  e  d e  a m b a s

melhorado e a distribuição do correio 
Instalação de um Posto telefónico j é deficiente.

O serviço religioso está anexo à 
freguesia de S. Romão de Mesão Frio.

As necessidades mais urgentes des
ta freguesia, cifram-se na criação de 
escolas, pois as crianças têm de pro
curar a instrução em outras fregue
sias limítrofes ou absterem-se do en
sino; na instalação de rede de ilumi
nação eléctrica e no arranjo dos seus 
caminhos.

São três necessidades muito impe
riosas a dominarem outras de menos 
importância, como sejam a constru
ção de uma ou mais fontes públicas 
de água potável, distribuição do cor
reio mais eficiente e concretização do 
prometido arranjo do cemitério paro
quial, que não deixam de carecer de 
realização, apesar de secundárias.

KinG.

público e recebimento directo do cor
reio ;

Localização e construção de um ce
mitério paroquial;

Fundação de uma escola para cada 
sexo;

Fontes de água potável; 
Electrificação da freguesia.

I Cosme da Lobeira

nunca
ter o seu lugar no Trono de 
Deus. E’ essa a maior conso 
lação que a Festa da Páscoa 
proporciona aos pobrezinhos. 
De resto, como diz António 
Correia de Oliveira,

«Pobreza não è vergonha 
Nem devia ser tristeza; 
Vergonha é ter, como tantos, 
Pão alheio à sua mesa. ..»

X.

N o  c a p í t u l o  i n s t r u ç ã o  im p õ e - s e  a 
c r i a ç ã o  d e  u m a  e s c o la  o u  p o s t o  d e  
e n s i n o ,  p o Í9  n ã o  é  p o s s ív e l  u m  a p r o 
v e i t a m e n t o  f i r m e  p o r  p a r t e  d a s  c r i a n 
ç a s ,  já  p o r q u e  .n ã o  é  p o s s ív e l  i n s t r u í -  
- la 9  t o d a s ,  já  p o r q u e  m u i t a s  d e s i s t e m ,  
p o r  t e r e m  d e  p e r c o r r e r  l a r g o s  e a c i 
d e n t a d o s  p e r c u r s o s  a t é  c h e g a r e m  à  
e s c o la .

Q u a n t o  à  c o n s t r u ç ã o  d o  c e m i t é r i o  
e s t á  m e io  c a t n i n h o  a n d a d o ,  p o i s  o  
p r o p r i e t á r i o  S r .  D o m in g o s  N o v a i s ,  
d o  l u g a r  d a  I g r e j a ,  o f e r e c e  o  t e r r e n o  
p a r a  e s s e  e f e i to .

Vinho Verde
Branco o Tinto em Garrafões 
das famosas Caves uMONTA- 
NHEZ„ de Ceforico de Basto.

Garrafão de 5 litros «Montanhez», Branco 17S50 
Qarrafão de 5 litros «Montanhez», T i n t o  15$00 
Garrafão de 5 litros «Quinta da Torre», Tinto 12$50

DEPOSITÁRIO EM OUIMARÃES:
RODRIGO FERNANDES ABR EU  

789 L. R e p ú b lic a  d o  B rasil*  12.

VAI A L I S B O A ?

Visite a Cervejaria Moderna 
Restaurante
23o, RUA DOS CORREEIROS, 232 
T E L E F O N E ,  2 8 5 8 0  v ,  L I S BOA

R O T A R Y  C L U B  
D E  6 U I M A R Ã E S

A reunião habitual do Rotary Club 
de Quimarães, efectuada com muito 
brilho na terça-feira última, teve a 
assistência de um grande número de 
rotários de Braga, que aqui se deslo
caram, trazendo o testemunho vivo 
do seu companheirismo, num interes
sante intercâmbio citadino, para além 
de rivalidades mesquinhas e improce
dentes, que não têm verdadeiramente 
qualquer razão de ser.

Presidiu à reunião o Sr. Dr. Eduar
do Borges de Mascarenhas, que tinha 
a ladeá-lo os Srs. Drs. Manuel Mon
teiro e Rocha Peixoto, do Rotary Club 
de Braga. Secretariou o Sr. Leandro 
Martins Ribeiro, do florescente Club 
vimaranense, que leu o expediente. 
Falaram, depois, etn termos de calo
rosa congratulação rotária, os Srs. 
Drs. Eduardo de Mascarenhas e Pin
to dos Santos, do Rotary Club de 
Guimarães e Dr. Manuel Monteiro, 
Dr. Rocha Peixoto, Ferreira da Cos
ta, jo 9é Amorim júnior, Joaquim 
Cruz e José Gama, do Club braca- 
rense.

Foi recebida com vibrantes aplau
sos a notícia de haver sido admitido 
o Rotary Club de Guimarães no Ro
tary Internacional. Brevemente será 
realizada, com grande esplendor, a 
festa da entrega da respectiva carta 
constitucional. A reunião, que decor
reu com o maior entusiasmo, termi
nou cerca das 23 horas.

José Pclayo c Stlva
Solicitador encartado 

Escritório: Largo do Toural, 52-1.® 
-------  G U I M A R Ã E S  --------

em Vizela
Na quarta-feira de manha uma ex

plosão enorme, tremenda, alarmou Vi
zela inteira,motivando ainda jnstificado 
pavor a mnitas léguas em redor. Na 
vila as casas tremeram e de algnmas 
janelas cairam os vidros estilhaçados. 
Momentos de aflição — e de pânico!

Não tardou, porém, qne aos olhos 
de todos surgisse a cansa do estranho 
acontecimento:

— Aqnilo foi a barraca do “João 
Fogueteiro* qne foi pelos ares!

E é que fora mesmo. Daí a instan
tes passava, célere, fazendo onvir as 
snas gritantes sirenes, o material dos 
Bombeiros Volnntários. Da população 
também a maior parte tomon idêntico 
caminho.

A oficina do “João Fogueteiro, (to
dos o conheciam assim) ficava situada 
no lngar de Montesinhos, nnm alto, 
fronteira a Vizela, meio encoberta por 
algnns encaliptos. Para lá se chegar 
havia qne tomar a estrada qne vai até 
ao Monte de S. Bento e, a certa altnra, 
cortar para a direita, trepando, sabe 
Deus com qne sacrifício, por caminho 
de cabras ou por entre penedia e ma
tagal. Feita de pedra — qne ali não 
falta — a casita era nma coisa tosca 
onde se estabelecera, desde há talvez 
nns oito anos, nma peqnena fábrica de 
pirotecnia.

Seu proprietário era João Pinto, de 
67 anos, morador com a mulher, a sr.a 
Camila Pereira, nnrna casa humilde do 
lngar de Frades, cá em baixo, nnm dos 
extremos da vila.

Agora com o aproximar da Páscoa, 
não faltava qne fazer na oficina do 
“João Fogneteiro*.

Além do proprietário da oficina, tra
balhavam ainda ali um filho do João 
Pinto, Joaquim Pinto, de 32 anos, da 
avenida do Abade de Tagilde, em Vi
zela ; e nm neto, Abílio Pinto, de 13 
anos, qne vivia com o avô, e António 
Pereira Ribeiro, de 42 anos.

Ponco antes da explosão, encontra
va-se na oficina o João Pinto, o Joa
quim e o António Ribeiro. 0  peqneno 
Abílio havia ido fazer um recado à 
estação ferroviária de Vizela — e em 
boa hora qne tal aconteceu!

A certa altura, para ir buscar algnm 
fogo qne tinha encomendado, entron 
na oficina o mineiro Bento Faria, de 
30 anos de idade, residente em S. Paio 
de Vizela. Os fognetes eram para as 
festas da Páscoa naqnela localidade.

O qne se passou então não se sabe 
— nem mais chegará a saber-se. Com 
os quatro homens lá dentro, den-se a 
terrível explosão. Todo aqnilo foi pe
los ares. E o estrondo, pavoroso, ou- 
vin-se ranito longe — quilómetros e 
quilómetros além.

Dos qnatro homens que na oficina 
se encontravam, dois tiveram morte 
imediata e horrorosa. Foram o João 
Pinto e o António Ribeiro. 0  primeiro 
ficou sem as perdas e os braços. 0 ou
tro com a cabeça esfacelada. E ambos 
mnito queimados — negros como ti
ções.

O Joaquim, projectado à distância 
de uns cincoenta metros, pelo monte 
abaixo, agarrado ao banco em qne tra
balhava, qnando foi encontrado ainda 
estava com vida. Mas ob ferimentos e 
as queimailnras eram de gravidade. 0 
mesmo se diz qnanto ao Bento Faria.

Conduzidos ambos ao Hospital de 
Gnimarães pelos Voluntários de Vizela, 
tanto um como ontro vieram a falecer 
horas depois. E neuhnm chegou a di
zer como o sinistro se dera. Mais tar
de, os cadáveres foram removidos para 
as residências das vítimas.

Mais de 4 000 pessoas assis
tiram aos funerais das vitimas

Realizaram se na qninta-feira, pelas 
17 h o r a s ,  os f n n e ra iB  d a s  vítimas d a  
violenta explosão.

No préstito encorporaram-se os Srs. 
Dr. Ferreira da Canha, Presidente da 
Câmara Mnnicipal de Gnimarães, qne 
representava o Sr. Governador Civil 
do Distrito; vereador municipal da 
Comissão de Turismo, e vereação do 
tnnnicípio de Gnimarães; Comendador 
Alberto Pimenta Machado, qne ofere
ceu avnltada quantia para socorro da 
família das vítimas, e ontras persona
lidades em destaque. Estavam ainda 
representadas a Casa do Povo, Casa 
dos Pobres, Juntas de Freguesia de 
S. João e S. Miguel, Sociedade Filar
mónica Vizelense, Associação de So 
corros Mútuos Vizelense, F. C. de Vi
zela, Àmigninhos de S. Bento, Legião 
Portnguesa, G. N. R., etc.

Ao desfile do cortejo fúbre assisti
ram cerca de 4.000 pessoas, sendo di
rigido pelo comando dos Bombeiros 
Volnntários locais.

O Sr. Major Nery Teixeira, ilustre 
Governador Civil do Distrito, ofereceu 
generosamente nm valioso subsídio 
em dinheiro para socorrer as famílias 
dos infelizes sinistrados, qne ficaram 
nas mais precárias condições.

I Í[

Garrafas vasias novas
VENDEM-SE. Falar na Rua da Li

berdade n.» 29, com Mário Sampaio 
— GuimarAbs.

A propósito do lamentável desastre 
ocorrido nnrna oficina de fogueteiro, 
nas proximidades da vila de Vizela, no 
passado dia 24, algném deixou de fa
zer justiça aos Serviços hospitalares 
desta Misericórdia, fazendo constar 
qne aos feridos não foi prestada ime
diata assistência clínica.

Em abono da verdade e, portanto, 
para desfazer tão repugnante falsi
dade, imprópria de qualquer pessoa de 
bem, Venho informar, Bem receio de 
ser desmentido, qne, qnando os feridos

DESPORTO

Domingo passado, no Cam
po da Amorosa, «Joâo Bom», 
que foi elemento de muita va
lia dentro do Vitória, teve a 
rodeá-lo, na sua festa de des
pedida das lides desportivas, j 
aquele ambiente de simpatia ! 
que soube conquistar e manter * 
pelos dons do seu carácter e 
pelo brio desportivo que sem
pre demonstrou nas inumerá
veis vezes que foi chamado a 
defender as cores do seu Club, 
que o mesmo é dizer da sua 
terra, de Guimarães, onde nas
ceu e se criou.

Muitas foram pois as pessoas 
que domingo estiveram no cam
po do Vitória a testemunhar 
a »João Bom»» o apreço e a 
estima que sempre soube ca
tivar, e nenhuma houve, cre- 
m olo bem, que algo se não 
comovesse quando o valoroso 
atleta, ladeado por Curado, 
capitão do grupo de honra do 
Vitória, e pelo capitão do F.
C. de Famalicão, deu ao cam
po, no meio de frenéticos 
aplausos, a volta de despedida 
de jogador de futebol.

E’ que ia-se embora um mo
ço que foi alguém no desporto 
vimaranense e até no desporto 
regional.

Ninguém mais do que este 
rapaz — valente como as armas 
e esforçado sempre até ao sa
crifício—viveu as lutas em que 
entrou. Os triunfos do seu 
grupo comoviam-no, e as der
rotas, que ele até ao último 
minuto tentava evitar com fé 
erguida, causavam-lhe visívei 
amargura E às vezes não po
dia reprimir as lágrimas.

Sempre leal, sempre animo
so, sempre lutador, o »João 
Bom», jogador do Vitória, 
deixa saudades em todos os 
desportistas vimaranenses.

*
O F. C. de Famalicão, num 

gesto simpático para com o 
jogador em festa, veio de aba
lada até à «Amorosa», tendo 
defrontado o Vitória num jo
go em que «Joâo Bom», du
rante quinze minutos, ocupou 
o seu posto de muitos anos, 
tendo ainda podido deliciar a 
assistência com um dos seus 
característicos saltos, que tanta 
popularidade lhe deram.

O Vitória fez uma boa par
tida, caracterizada por muita 
rapidez de execução e boas e 
prontas tentativas de golo, pre
dicados que a equipe não de
monstrava e que sem dúvida 
se devem à orientação dada 
pelo novo treinador da equipe, 
o internacional Alfredo Vaia
das.

Ao fim dos 90 minutos de 
jogo, fértil em lances bem ur
didos sobretudo por parte do 
Vitória, o Famalicão, que na 
segunda parte fez alinhar a 
maioria de elementos novos 
da Reserva, perdia por nove 
boias a zero, tendo sofrido 
quatro na primeira parte e 
cinco na segunda.

Mas como o resultado nâo 
catita, louve-se o grupo visi
tante — que muito tem honra
do o futebol minhoto — pelo 
seu valioso e desinteressado 
concurso dado à festa de des
pedida do jogador vimara
nense.

J. G. F.

ein referência chegaram ao Hospital 
aí se encontraram os Ex,- ** Clínicos 
Dr. João António de Almeida Júnior, 
Dr. João Afonso Brandão de Almeida, 
Dr. Alberto Rodrigues Milhão, Dr.* 
EWigaes de Azevedo Pereira Ma
chado, Dr. António Vilas Boas e Al- 
▼im, Dr. Carlos Baptista Soco Maior e 
Dr. Júlio Soares Leite.

Por isso, nem os Serviços clínicos 
nem os de enfermagem nem os Reli
giosos faltaram aos infelizes sinistra
dos.

No entauto, se os detnrpadores da 
verdade não ficarem satisteitos com 
esta informação, desde já  os convido a 
provarem o contrário.

Santa Casa da Misericórdia de Gui
marães, 26 de Março de 1948.

O Provedor,
Mário ie Sousa Meneses.


